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RESUMO

Objetivo: Analisar os óbitos caracterizados por leucemia no Brasil.  Metodologia:  Estudo descritivo sobre o
número de óbitos e a incidência de leucemias linfóide, mielóide, mielocítica, do tipo celular NE e outros tipos
específicos  no  Brasil,  entre  2018  e  2024.  Os  dados  de  óbitos  foram  extraídos  do  Departamento  de
Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), utilizando filtros para óbitos por faixa etária, conforme a
Lista de Morbidade do CID-10, categoria 2 do CID-10 (Neoplasias), além da taxa de mortalidade por ano de
processamento, sexo e todas as regiões do pais.  Resultados: Apesar dos avanços significativos do Brasil no
diagnóstico  e  tratamento  da  leucemia,  persistem  desafios  relacionados  à  desigualdade  no  acesso  aos
cuidados  e  ao  desenvolvimento  de  tecnologias  mais  avançadas  e  eficazes.  A  taxa  de  mortalidade  por
leucemia depende de fatores como o subtipo da doença, a faixa etária do paciente, a disponibilidade de
tratamentos  eficazes  e  o  estágio  em  que  a  enfermidade  é  identificada.  Conclusão:  Assim,  torna-se
indispensável manter um esforço constante na promoção de pesquisas, na disseminação de conhecimento e
na reavaliação das políticas de saúde, com o objetivo de enfrentar de maneira eficaz os desafios associados à
leucemia no cenário brasileiro.
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OVERVIEW  OF  DEATHS  CHARACTERIZED  BY  LEUKEMIA  IN
BRAZIL

ABSTRACT

Objective: To analyze deaths characterized by leukemia in Brazil. Methodology: Descriptive
study  on  the  number  of  deaths  and  the  incidence  of  lymphoid,  myeloid,  myelocytic
leukemia, NE cell type and other specific types in Brazil, between 2018 and 2024. Death data
were  extracted  from  the  Department  of  Informatics  of  the  Unified  System  of  Health
(DATASUS), using filters for deaths by age group, according to the ICD-10 Morbidity List,
category 2 of the ICD-10 (Neoplasms), in addition to the mortality rate by year of processing,
sex  and  all  regions  of  the  country.  Results:  Despite  Brazil's  significant  advances  in  the
diagnosis and treatment of leukemia, challenges remain related to inequality in access to
care and the development of more advanced and effective technologies. The mortality rate
from leukemia depends on factors such as the subtype of the disease, the patient's age
group,  the  availability  of  effective  treatments  and  the  stage  at  which  the  disease  is
identified.  Conclusion:  Thus,  it  is  essential  to  maintain  a  constant  effort  in  promoting
research,  disseminating  knowledge  and  reevaluating  health  policies,  with  the  aim  of
effectively facing the challenges associated with leukemia in the Brazilian scenario.
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INTRODUÇÃO
A leucemia é uma das neoplasias mais prevalentes no Brasil e representa

uma  preocupação  significativa  no  campo  da  saúde  pública.  Ela  afeta  as  células

sanguíneas da medula óssea e está entre os tipos de câncer mais diagnosticados no

país. De acordo com o Instituto Nacional de Câncer (INCA), a leucemia é responsável

por cerca de 4.000 novos casos anualmente no Brasil, abrangendo diversos tipos, como

leucemia mieloide aguda, leucemia linfoblástica aguda, leucemia mieloide crônica e

leucemia linfocítica crônica. Esses dados indicam uma carga importante para o sistema

de saúde, especialmente porque a doença pode ter uma evolução rápida e requerer

tratamentos complexos e caros.

A  leucemia  é  um  grupo  de  cânceres  hematológicos  caracterizado  pelo

crescimento descontrolado e maligno de leucócitos ou suas células precursoras, tanto

no  sangue  quanto  na  medula  óssea  (Juliusson  e  Hough,  2016).  Esse  grupo  inclui

diversos  subtipos que apresentam características  biológicas,  clínicas  e  prognósticas

distintas (Rodriguez-Abreu et al, 2017; Miranda-Filho et al, 2018).

As  leucemias  são  classificadas  conforme a  linhagem celular  e  o  grau de

diferenciação de suas células precursoras. As células podem ser de origem linfóide ou

mielóide, e podem se apresentar de maneira diferenciada, o que caracteriza as formas

crônicas da doença, ou imaturas, que definem as formas agudas. Assim, os principais

subtipos  de  leucemia  incluem:  leucemia  mieloide  aguda  (LMA),  leucemia  mieloide

crônica  (LMC),  leucemia  linfoide  aguda  (LLA)  e  leucemia  linfocítica  crônica  (LLC)

(Rodriguez-Abreu et al, 2017; Miranda-Filho et al, 2018).

A leucemia apresenta uma alta taxa de mortalidade, com destaque para as

formas  mais  agressivas,  como  a  leucemia  mieloide  aguda,  que  costuma  ter  um

diagnóstico tardio  e  requer  um tratamento intensivo.  Em relação à  faixa  etária,  a

leucemia afeta pessoas de todas as idades, embora tipos como a leucemia linfoblástica

aguda sejam mais comuns em crianças, enquanto a leucemia mieloide aguda tende a

ser  mais  prevalente  em  adultos  mais  velhos.  A  doença  também  apresenta  uma

distribuição desigual por sexo, sendo mais comum entre os homens, especialmente

nas formas agudas.
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De  acordo  com  estimativas  do  Instituto  Nacional  de  Câncer  (INCA),  a

leucemia foi o 13° tipo de câncer mais comum no Brasil em 2017, representando 1,7%

do  total  de  novos  casos  diagnosticados  naquele  ano  (INCA,  2016).  Em  termos  de

mortalidade, os óbitos por leucemia corresponderam a 3,1% do total de mortes por

câncer no país em 2017, posicionando-se como o 8° tipo de câncer com maior taxa de

mortalidade (DATASUS, 2019). 

A leucemia é o câncer mais prevalente entre a população de até 20 anos,

especialmente na faixa etária pediátrica, mas a maioria dos casos ocorre em indivíduos

idosos.  De fato,  a  incidência de leucemia aumenta significativamente com a idade,

sendo mais comum em adultos mais velhos, o que reflete um padrão distinto entre as

formas  agudas,  frequentemente  diagnosticadas  em  crianças,  e  as  crônicas,  mais

prevalentes em adultos e idosos.

Os tratamentos para leucemia no Brasil incluem quimioterapia, transplante

de  medula  óssea  e,  em  alguns  casos,  terapias  alvo,  mas  a  disponibilidade  desses

tratamentos  pode  variar  significativamente  entre  as  diferentes  regiões  do  país.  O

acesso a centros especializados e o suporte a pacientes em tratamento são fatores

críticos que podem influenciar os resultados clínicos e a taxa de sobrevivência.

 Embora o Brasil tenha avançado consideravelmente no tratamento e no

diagnóstico da leucemia, ainda existem desafios em termos de desigualdade no acesso

a cuidados e no desenvolvimento de tecnologias mais eficazes. Pesquisas nacionais e

internacionais, no entanto, continuam a contribuir para melhorar os tratamentos e as

perspectivas  para  os  pacientes,  tornando  o  país  um  importante  participante  em

estudos clínicos e protocolos terapêuticos.

METODOLOGIA
Este é um estudo descritivo e ecológico, baseado em dados secundários

fornecidos pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS),

por meio da plataforma Sistema de Informações Hospitalares (SIH). Foram analisados

dados de óbitos caracterizados por Leucemia no período de 2018 a 2023, com foco em

todo o território brasileiro. A pesquisa foi realizada nos meses de outubro a janeiro de

2025,  utilizando  os  dados  disponíveis  no  portal  eletrônico  (http://www.data-

sus.gov.br).
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Para a coleta de dados, foram levadas em conta variáveis como local de

internação por óbitos relacionados a Leucemia, ano do evento, região e sexo. A causa

principal  escolhida  para  este  estudo  foi  por  Leucemia,  de  acordo  com  os  códigos

estabelecidos pela Classificação Internacional  de Doenças- CID 10 ,  C91 -  Leucemia

linfocítica crônica, C92 - Leucemia mieloide aguda, C93 - Leucemia mieloide crônica,

C94 - Leucemia mista, C95 - Outras leucemias.

Os critérios de inclusão para a formação da amostra engloba todos os casos

de falecimento por Leucemia abrangendo todas as regiões do país, no período de 2018

a 2024. Não houve a aplicação de critérios de exclusão.  Para o cálculo da taxa de

mortalidade, foi considerada a razão entre o número de óbitos e a população.

Após  a  filtragem  e  análise  dos  dados,  os  mesmos  foram  organizados

utilizando  o  Microsoft  Office  Excel,  versão  2021.  Para  otimizar  a  compreensão  e

interpretação  dos  resultados,  os  dados  foram  convertidos  em  gráficos  e  tabelas,

permitindo uma análise visual mais clara e objetiva. Além disso, foram aplicados filtros

e  agrupamentos  para  destacar  padrões  e  tendências  relevantes,  facilitando  a

identificação de informações chave e a elaboração de conclusões precisas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Apesar dos avanços significativos do Brasil no diagnóstico e tratamento da

leucemia, persistem desafios relacionados à desigualdade no acesso aos cuidados e ao

desenvolvimento de tecnologias mais avançadas e eficazes. Com isso, a região sudeste

apresenta  o  maior  número  de  óbitos  totalizando  7.418  e  a  região  centro-oeste

apresenta o menor número com 1.080 óbitos.

Essa disparidade regional pode refletir uma série de questões subjacentes,

que  abrangem  desde  desigualdades  na  infraestrutura  de  saúde  até  diferenças  no

acesso a serviços médicos especializados.  Além disso,  essas variações  podem estar

associadas à eficiência dos sistemas de saúde locais, que influenciam diretamente a

capacidade de oferecer diagnósticos precoces,  tratamentos de alta complexidade e

acompanhamento contínuo aos pacientes ( Silva et al., 2024).

A taxa de mortalidade por leucemia depende de fatores como o subtipo da

doença,  a  faixa  etária  do  paciente,  a  disponibilidade  de  tratamentos  eficazes  e  o

estágio em que a enfermidade é identificada. Em países em desenvolvimento, como o
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Brasil,  essas  taxas  tendem  a  ser  mais  elevadas,  sobretudo  em  função  das

desigualdades  no  acesso  a  serviços  especializados  e  à  realização  de  diagnósticos

precoces  (Oliveira; Castro; Hörner, 2021).

A leucemia, um tipo de câncer que afeta os tecidos formadores de sangue,

como a medula óssea, é uma condição grave que pode levar a óbito. Entre os fatores

que agravam os desfechos da doença estão a desnutrição, que enfraquece a resposta

imunológica e reduz a tolerância aos tratamentos intensivos, como quimioterapia e

transplante de medula óssea.

Dessa forma, a maior quantidade de óbitos por leucemia na região Sudeste

do  Brasil  pode  ser  atribuída  a  uma  combinação  de  fatores  epidemiológicos,

demográficos  e  estruturais,  incluindo:  melhor  capacidade  de  diagnóstico  e  uma

população extremamente numerosa.

No presente estudo, verifica-se que, embora o número absoluto de óbitos por

leucemias no Brasil tenha aumentado entre 2018 a 2024, esse crescimento parece estar

principalmente relacionado ao aumento da população durante esse período. No entanto,

a  taxa  de  mortalidade  por  leucemias  ajustada  ao  sexo  não  apresentou  elevação

significativa. Por outro lado, ao analisarmos as taxas de mortalidade. 

Baseado na análise por anos de atendimento, é possível evidenciar que o ano

de  2019  lidera  em números  de óbitos,  sem seguida  temos os  anos  de  2018  e  2023
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empatando com a mesma quantidade de 2.584 óbitos. É importante notar que variações

anuais nos dados de mortalidade podem ocorrer devido a múltiplos fatores, incluindo

mudanças  na  população,  melhorias  nos  sistemas  de  saúde  e  variações  naturais  na

incidência de doenças. 

Uma pesquisa de Correia et al., (2020) afirma que entre 2008 e 2017 foram

identificados 63.452 óbitos por leucemia no Brasil. Do total de óbitos, o subtipo mais

frequente foi LMA (36%), seguido por OLNE (23%) e LLA (17%). Os óbitos foram mais

frequentes entre indivíduos do sexo masculino (54%).Isso está em consonância com os

dados apresentados nesta pesquisa, na qual o sexo masculino registrou 9.962 casos de

óbitos por leucemia. Esses números indicam uma tendência significativa e reforçam a

relevância  da  análise  do  perfil  epidemiológico  da  doença,  evidenciando  possíveis

fatores de risco associados a esse grupo populacional.
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A realidade do Brasil em relação aos óbitos por leucemia revela que o sexo

masculino apresenta um número significativo de mortes, com 9.962 óbitos registrados.

Esse alto índice pode estar relacionado a diversos fatores, incluindo o fato de que, em

média, a população masculina tende a procurar menos atendimento médico de forma

preventiva  ou  mesmo  em  estágios  iniciais  de  doenças,  o  que  pode  retardar  o

diagnóstico e o tratamento adequado. Além disso, questões culturais e sociais, como a

percepção  de  que  os  homens  devem  ser  mais  resistentes  ou  não  demonstrar

fragilidade, podem contribuir para essa baixa procura por serviços de saúde.

Estudos  apontam  que,  quando  o  diagnóstico  de  leucemia  é  feito  em

estágios mais avançados, as chances de tratamento eficaz diminuem, o que aumenta a

taxa de mortalidade. É fundamental que campanhas de conscientização incentivem a

população masculina a buscar atendimento médico regularmente, especialmente para

o diagnóstico precoce de doenças como a leucemia, que podem ser tratadas com mais

eficácia quando identificadas a tempo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo explorou a distribuição e o impacto da leucemia no sistema de

saúde pública no Brasil,  destacando padrões regionais,  de gênero  que influenciam

tanto a prevalência quanto o manejo da doença. Com isso, a concentração significativa

de  internações  na  Região  Sudeste,  em  contraste  com  outras  regiões,  evidencia

desigualdades  no  acesso  e  na  qualidade  dos  serviços  de  saúde  disponíveis,

sublinhando a necessidade de políticas públicas que promovam uma alocação mais

equitativa de recursos e assistência. 

Dessa  forma,embora  o  Brasil  tenha  avançado  consideravelmente  no

tratamento  e  no  diagnóstico  da  leucemia,  ainda  existem  desafios  em  termos  de

desigualdade  no  acesso  a  cuidados  e  no  desenvolvimento  entender  esses  fatores

determinantes  é  fundamental  para  possibilitar  a  criação  de  intervenções  mais

específicas e eficientes, que contribuam para a melhora nos desfechos de saúde dos

pacientes e para a gestão mais estratégica dos recursos públicos. 

Assim, torna-se indispensável manter um esforço constante na promoção

de  pesquisas,  na  disseminação de  conhecimento e  na  reavaliação das  políticas  de
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saúde,  com  o  objetivo  de  enfrentar  de  maneira  eficaz  os  desafios  associados  à

leucemia no cenário brasileiro.
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